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CICLOS DAS SECAS, Ceará 1877 - 2022
1877-78 1887-90 1915 1919 1932 1958 1970 1981-83 1998 2012-2017

Crises devido à escassez hídrica associada as secas marcaram os ciclos de desenvolvimento do Ceará.

Histórico das Secas no Ceará, 1877 - 2017

Fonte: FUNCEME, 2023. Elaboração: SOARES, R. B. 2023.



Impactos da Seca nos anos de 2012 e 2017
na variação da área Plantada (ha) com cajueiro nos Estados do Nordeste 

*

Fonte: ETENE/BNB, 2018. * O Estado de Sergipe não produz castanha de caju.



Área colhida (ha) de Castanha de Caju,
Nordeste, Norte e Centro-Sul, Safras 2023 e 2024

Fonte: IBGE, 2024



Fonte: IBGE, 2024

Produção (t) de Castanha de Caju,
Ceará, Safras 2022 e 2023



Fonte: IBGE, 2024

Área Colhida (ha) de Castanha de Caju,
Ceará, Safras 2022 e 2023



Produção (t) de Castanha de Caju,
Ceará, 1958 - 2024

Fonte: IBGE, 2024



Área colhida (ha) de Castanha de Caju,
Ceará, 1958 - 2024

Fonte: IBGE, 2024



Produtividade (kg/ha) de Castanha de Caju,
Ceará, 1958 - 2024

Fonte: ETENNE/BNB, 2022; IBGE, 2024

Queda da Produtividade a partir de 1979, devido a:

• Ocorrência de Seca de 1979 a 1983;

• Queda de preços; 

• Falta de Assistência Técnica e Migração dos produtores para outras culturas 

mais atrativas.



Fonte: ETENNE/BNB, 2022.

Produtividade (kg/ha) de Castanha de Caju por 
Variedade (Anã e Comum), Ceará, 1958 - 2024

A substituição do cajueiral antigo é importante para a revitalização da cajucultura no Nordeste.

No entanto, o plantio de cajueiro anão precoce não assegura a melhoria no rendimento.

Pois grande parte dos produtores não possui recursos para adotar o pacote tecnológico (adubação, irrigação) exigido pelas
variedades melhoradas.



Comparativo da produtividade (kg/ha) do 
cajueiro-comum e anão-precoce, no Ceará



Fonte: Diário do Nordeste.



Fonte: IBGE, 2022.

Produção - CE (2022):  

95.714 ton

Produção (t)

Castanha de Caju (2022)



Área Colhida (ha)

Castanha de Caju (1990)

Fonte: IBGE, 2022.

Área Colhida - CE (1990):  

267.151 ha



Área Colhida (ha)

Castanha de Caju (2000)

Fonte: IBGE, 2022.

Área Colhida - CE (2000):  

347.152 ha



Área Colhida (ha)

Castanha de Caju (2010)

Fonte: IBGE, 2022.

Área Colhida - CE (2010):  

401.347 ha



Área Colhida (ha)

Castanha de Caju (2016)

Fonte: IBGE, 2022.

Área Colhida - CE (2016):  

376.054 ha



Área Colhida (ha)

Castanha de Caju (2022)

Fonte: IBGE, 2022.

Área Colhida - CE (2022):  

272.286 ha



Importância

Cajucultura do Ceará



A Importância da Cajucultura no Estado do Ceará

VBP 
Produção de 

Castanha 
de Caju

R$  356,51 
Milhões
(2024)

169,2 Mil 
Pessoas 
(2024)

Pessoal 
Ocupado

Valor das 
Exportações de 

Castanha de 
Caju

US$ 62,04 
Milhões 
(2023)

1.003 t
(2022)

Consumo de 
Castanha de 

Caju



Fonte: AgroStat, 2023

Exportações de Castanha de Caju, Ceará, 2022-2023



Fonte: AgroStat, 2023

Exportações de Castanha de Caju, Ceará, 2022-2023



Maiores empresas de 

Beneficiamento de 

Castanha de Caju, 

Ceará,

por faturamento



Maiores empresas de 

Beneficiamento de 

Castanha de Caju, 

Ceará,

por faturamento





Desafios

Cajucultura do Ceará



Principais desafios da Cadeia Produtiva do Caju

Comercialização : A volatilidade dos preços nos mercados locais, nacional e 

internacional afeta a rentabilidade dos produtores locais;

Baixa produtividade e Envelhecimento dos Pomares; 

Baixo beneficiamento da polpa pela Agroindústria para a Agregação de 

Valor. Geração de produtos como: sucos, refrigerantes, doces, polpas, etc.;

Condições Climáticas: A seca e a irregularidade das chuvas afetam diretamente 

a produção e a produtividade de caju;

Logística: Problemas na infraestrutura de armazenamento e de logística de 

transporte, provocando aumento de custos e perda de competitividade; 

Assistência Técnica e Capacitação: Pouca capacitação técnica dos produtores e 

acesso limitado a tecnologias modernas dificultam a melhoria da produtividade e 

da qualidade do produto. 



Demandas
Setoriais

Cajucultura do Ceará



Principais Demandas Setoriais da Cadeia Produtiva do Caju

Necessidade de Políticas Públicas voltadas para o fortalecimento da Cadeia 

Produtiva do Caju no Estado do Ceará;

Integração de setores da cadeia e criação de um Ambiente Institucional para 

apoiar os arranjos produtivos locais;

Apoio financeiro à implementação de inovações e desenvolvimento tecnológico;

Assistência Técnica e Capacitação dos produtores rurais;

Modernização dos processos produtivos e dos Sistema Logístico e 

Comercialização; 

Criar um programa de Renovação dos Pomares e de Difusão de Tecnologias 

de Convivência com o semiárido. 



CREDITS: This presentation template was created by 
Slidesgo, and includes icons by Flaticon, and 
infographics & images by Freepik

Obrigado!

Av. Eduardo Girão, 317 - Jardim América, Fortaleza - CE, 60440-442

http://www.faec.org.br/

(85) 3535.8020

https://bit.ly/3A1uf1Q
http://bit.ly/2TyoMsr
http://bit.ly/2TtBDfr

